
Taxa de lesões de ligamento cruzado anterior em jovens atletas 
de futebol: uma revisão sistemática  

RESUMO
OBJETIVO: Identificar a taxa de lesão de LCA em jovens atletas de futebol.
MÉTODOS: A metodologia contou com a busca sistemática dos artigos em 4 bases de dados: 
“Pubmed/Medline”, “Science Direct”, “Web of Science” e “Lilacs” através dos seguintes descritores 
combinados: “Anterior Cruciate Ligament”, “Injury”, “Adolescents”, “Soccer Players” e “Athletes”. 
Foram selecionados para a revisão os estudos de 2016 a 2021 com dados referentes a lesões de 
LCA em atletas com idades dos 13 aos 18 anos de ambos os sexos. A revisão seguiu as diretrizes 
PRISMA, e avaliação da qualidade metodológica foi realizada através da lista de verificação 
STROBE.
RESULTADOS: Foram encontrados 544 estudos, sendo selecionados os publicados no período 
de 2016 a 2021 (144). Através das etapas de leitura dos títulos (89), dos resumos (66), e dos 
artigos na íntegra (13), foram selecionados 4 estudos que atenderam o critério de inclusão 
apresentando desfecho sobre a taxa de lesões, onde se constatou maior incidência de lesões do 
LCA para meninas. Apesar disso, apenas dois dos estudos averiguou a incidência em relação a 
outras características (atividade, mecanismo, evento) de forma específica.
CONCLUSÃO: Concluiu-se que a taxa de lesões de LCA é significativamente maior em meninas do 
que em meninos durante adolescência, tendo características de lesões sem contato e ocorrendo 
principalmente em competições, porém ainda são escassos os dados a respeito da natureza 
destas lesões.

ABSTRACT
OBJECTIVE: To identify the rate of ACL injuries in young soccer athletes.
METHODS: The methodology accounted with a systematic search of articles in 4 databases: 
“Pubmed/Medline”, “Science Direct”, “Web of Science” e “Lilacs”, through the following combined 
descriptors: “Anterior Cruciate Ligament”, “Injury”, “Adolescents”, “Soccer Players” and “Athletes”. 
Were selected to the review studies from 2016 to 2021 with data referred to ACL injury in athletes 
with age from 13 to 18 years old from both sexes. The review followed the PRISMA guidelines and 
methodological quality assessment performed by STROBE checklist. 
RESULTS: As a result, 544 studies were found, and those published from 2016 to 2021 were 
selected (144). Through the steps of reading the titles (89), abstracts (66), and full articles (13), 4 
studies were selected that met the inclusion criteria presenting an outcome on the injury rate, 
where was found a higher incidence of ACL injuries for girls. Despite this, only two of the studies 
specifically investigated the incidence in relation to other characteristics (activity, mechanism, 
event).
CONCLUSION: It was concluded that the rate of ACL injuries is significantly higher in girls than in 
boys during adolescence, having characteristics of non-contact injuries and occurring mainly in 
competitions, but data on the nature of these injuries are still scarce.
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INTRODUÇÃO

Com a crescente demanda esportiva e competitividade 
no futebol, com calendários congestionados, há também 
a preocupação com um aumento expressivo no número 
de lesões. As taxas de incidência de lesões no futebol ju-
venil variam consideravelmente entre os estudos ocorren-
do entre 2,0 e 19,4 lesões por 1.000 horas de exposição, 
sendo ainda sua incidência maior em competição do que 
em treinamento (WATSON et al., 2019). Ainda foi verificado 
que jovens jogadores possuem maior incidência em com-
paração a jogadores adultos (PFIRRMANN et al., 2016). O 
joelho é uma das principais articulações mais lesionadas 
em atletas adolescentes de futebol (WONG; HONG, 2005), 
sendo a ruptura do ligamento cruzado anterior (LCA) uma 
lesão recorrente e limitante entre os esportistas, havendo 
um aumento entre jovens atletas, e sendo estimada em 
400 rupturas a cada 100.000 ocorrências (indivíduo-ano) 
(BECK et al., 2017).

A maioria das lesões de LCA ocorre quando o joelho 
está relativamente “reto” em situações com compressão 
vertical na articulação, causando um deslocamento ante-
rior e rotação interna da tíbia (WALDÉN et al., 2015). Ou-
tras razões, são as ações repentinas do valgo do joelho de 
maneira aumentada, sendo reportadas em jogadores pro-
fissionais de futebol (KOGA et al., 2011) e também a proje-
ção anterior da tíbia em relação ao fêmur, especialmente 
em modalidades que exigem velocidade e mudanças brus-
cas de direção (DAI et al., 2014; FAUNØ; JAKOBSEN, 2006).

Neste contexto, as lesões resultantes da prática do fu-
tebol e os riscos elevados para o seu desenvolvimento têm 
sido objeto de interesse e preocupação de profissionais e 
pesquisadores da área da saúde. Afinal, na maioria dos ca-
sos ela é incapacitante e determina o afastamento dos trei-
namentos e das competições para que seja efetivamente 
tratada (GAYARDO; MATANA; SILVA, 2012). De acordo com 
relatórios epidemiológicos, estima-se que aproximada-
mente 350.000 reconstruções de LCA são realizadas anu-
almente apenas nos Estados Unidos (NESSLER; DENNEY; 
SAMPLEY, 2017) e que em jovens de 10 a 19 anos a taxa 
de reconstrução do LCA tem sido estimada em 50,9 para 
cada 100,000 indivíduos por ano (DODWELL et al., 2014). 
Ainda, a taxa de lesões em jovens atletas de futebol são re-
lativamente altas (WOJTYS; BROWER, 2010), indicando um 
aumento de lesões de LCA, e apontando que 1 a cada 4 
jovens que sofrem uma lesão de LCA terão reincidência ao 
longo de sua carreira (WIGGINS et al., 2016). Sendo assim, 
a presente revisão de literatura se propôs a analisar a taxa 
de lesões de LCA em jovens jogadores de futebol com ida-
des entre 13 e 18 anos de idade, baseada no sexo.

MÉTODOS

A presente revisão seguiu as diretrizes PRISMA (Prefer-
red Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses) 
(MOHER et al., 2015). Seguindo os termos recomendados 
pelo Mesh (Medical Subject Headings) e DeCS (Descritores 
em Ciências da Saúde) os descritores de busca foram “An-
terior Cruciate Ligament”, “Injury”, “Adolescents”, “Soccer 
Players” e “Athletes”, e para combinar os termos e restrin-
gir a busca o operador lógico “AND” foi utilizado. A busca 

foi realizada nos idiomas português, espanhol e inglês, nas 
seguintes bases de dados: Pubmed/Medline, Science Direct, 
Web of Science e Lilacs. Para o processo de seleção e ex-
clusão dos artigos foi utilizada a plataforma Rayyan QCRI 
(OUZZANI et al., 2016).

Critérios de elegibilidade

Estudos foram incluídos, caso: fossem artigos originais 
revisados em pares; a amostra fosse composta por jovens 
atletas de futebol com idade dos 13 aos 18 anos; houvesse 
dados referentes a taxa de lesões em LCA; respeitassem o 
período temporal entre 2016 à 2021. 

Foram excluídos da seleção livros, capítulos de livros, 
artigos de revisão, resumos, carta ao editor, editoriais, di-
retrizes e artigos que não apresentassem lesões de LCA e 
que não apresentassem amostra relativa à praticantes de 
futebol.

Seleção dos estudos e síntese dos dados

A busca nas bases de dados foi feita de forma inde-
pendente por todos os autores. Para os procedimentos de 
identificação de duplicatas e inclusão dos demais estudos 
para a revisão, foi utilizada a plataforma Rayyan (OUZZA-
NI et al., 2016). Os títulos e resumos foram avaliados por 
dois revisores de maneira independente. Caso houvesse 
discordância entre os revisores, um terceiro revisor era 
consultado para a tomada de decisão. Para atender os cri-
térios de elegibilidade dos estudos, a leitura dos artigos 
na íntegra, assim como a conferência da lista dos estudos 
elegíveis, foi realizada por todos os autores. Todos os auto-
res concordaram com a inclusão dos artigos selecionados 
para a revisão. 

Figura 1. Fluxograma das buscas: bases de dados utilizadas, 
critérios de leitura e seleção
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Foram aplicados os filtros de busca para tipo de docu-
mento, idioma, sexo e idade, sendo encontrados um total 
de 544 estudos nas bases selecionadas. Posteriormente, 
selecionados apenas os artigos publicados no período de 
2016 à 2021. Após a aplicação dos filtros, busca e obten-
ção dos artigos em suas respectivas bases de dados, foi 
realizada a inclusão destes pela plataforma Rayyan para 
o processo de seleção. O fluxograma dos procedimentos 
adotados para cada uma das etapas pode ser conferido 
na Figura 1.

Avaliação de qualidade dos estudos

Optou-se pela utilização da lista de verificação STROBE 
para a avaliação de qualidade. Esta lista contém 22 itens 
que recebem pontuação de 0 a 1, sendo o escore total ob-
tido da soma destes itens, classificando o estudo de acor-
do com os critérios estabelecidos em conceitos: A (alcan-
ça mais que 80% dos critérios), B (entre 50% e 80% dos 
critérios) e C (menos que 50% dos critérios) (MATARATZIS; 
ACCIOLY; PADILHA, 2010).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram incluídos 4 artigos para esta revisão sistemática, 
sendo estudos de característica epidemiológica. Apenas 
um estudo verificou a incidência especificamente em jo-
vens atletas de futebol (GUPTA et al., 2020), contudo, para 
os outros estudos, foi possível extrair as informações per-
tinentes. Os estudos tinham como objetivo: examinar as 
diferenças epidemiológicas das lesões de LCA no futebol 
entre os sexos (GUPTA et al., 2020); comparar as taxas de 
lesões em jovens atletas de ambos os sexos de diferentes 
modalidades (STANLEY et al., 2016); investigar a incidência 
de lesão de LCA em jovens atletas de diferentes modalida-
des (TAKAHASHI; OKUWAKI, 2017); e analisar mecanismo 
de lesão de LCA entre meninos e meninas de diferentes 
modalidades (TAKAHASHI et al., 2019).

Definição de lesão

Para Gupta et al. (2020) e Stanley et al. (2016), uma le-
são ocorrida foi definida como resultado de participação 
em prática ou competição na qual foi necessário o atendi-
mento de um treinador ou médico, podendo ser incluídas 
lesões múltiplas de um mesmo evento, e que resultasse 
na restrição da participação do atleta por mais de 1 dia 
após o dia da lesão, com exceção de fraturas, concussões, 
doença, ou lesões dentárias, portanto não sendo contabili-
zadas. Não foi apresentada definição de lesão pelo estudo 
de Takahashi e Okuwaki (2017).

Em relação ao mecanismo de lesão, Takahashi et al. 
(2019), categorizou as lesões de LCA em “com contato” e 
“sem contato”, subdivididas em, “com contato direto ao 
joelho”, e “indireto” que envolvesse qualquer outra parte 
do corpo. E lesões sem contato, subdivididas em “aterri-
sagens”, “paradas e mudanças de direção bruscas”, e “ou-
tras” que incluíssem lesões sem contato, porém que não 
se estabelecem entre as outras categorias.

Característica do tipo de exposição

Foram encontrados dois tipos de classificação de expo-
sição: exposição-atleta, definida como participação de um 
indivíduo em uma prática ou competição sancionada pela 
escola ou clube, na qual este estava exposto a possibili-
dade de ocorrência de uma lesão independente do tem-
po associado com a participação (STANLEY et al., 2016); e 
atleta-anos, definida pelo número total de atletas expostos 
pelos anos (TAKAHASHI; OKUWAKI, 2017).

Características gerais dos resultados dos estudos

No estudo proposto por Gupta et al. (2020), as prin-
cipais lesões ocorreram no último ano de colegial, sendo 
que, 31,8% ocorreram em indivíduos do sexo feminino e 
37,4% do sexo masculino. A incidência de lesões de LCA 
foi 3 vezes superior para o sexo feminino em comparação 
com o masculino, tanto para competição (Razão de Taxa/
Incidência: 3,31 [IC 95%, 2,48-4,47]) como para o treina-
mento (Razão de Taxa/Incidência: 1,95 [IC 95%, 1,05-3,69]), 
sendo maiores durante a competição em comparação ao 
treinamento, para ambos os sexos (feminino[Razão de 
Taxa/Incidência, 14,77 [95% CI, 9,85-22,15]); masculino [ 
(Razão de Taxa/Incidência, 8,69 [95% CI, 5,01- 15,08]). 

Ainda, o principal tipo de lesão em meninas foi por 
não-contato (52,7%), enquanto em meninos foi por con-
tato jogador-jogador (48,6%). Quanto ao tipo de lesão por 
atividade, foi encontrado que a rotação com o pé fixo no 
chão foi o principal mecanismo específico tanto para me-
ninas (48,9%) e meninos (42,6%). Em relação a posição, os 
jogadores com maior proporção de lesões foram os meio 
campistas (meninas, 42,7%; meninos, 35,4%), seguido dos 
atacantes (meninas, 27,5%; meninos, 25,9%), zagueiros 
(meninas, 23,8%; meninos, 32,0%), e goleiros (meninas, 
6,0%; meninos, 5,2%).

Da mesma maneira, o estudo de Takahashi et al. (2019), 
obteve achados referente aos mecanismos de lesão de 
LCA, favorecendo lesões com contato indireto (p<0,01) e 
sendo mais prevalente em meninas do que em meninos 
(p=0,04). Ainda foi possível identificar que em meninas há 
prevalência de lesões que ocorrem devido a desacelera-
ções e mudanças de direção em comparação com ações 
de aterrisagens (p<0,01).

No estudo de Stanley et al. (2016), não foram apresen-
tados dados referentes a idade dos sujeitos, apenas des-
crevendo como atletas pertencentes ao ensino médio. Foi 
encontrada maior incidência de lesão do LCA para meni-
nas em comparação aos meninos (1,96; IC 95%: 1,11-3,47). 
Similarmente, no estudo de Takahashi e Okuwaki (2017), 
ocorreu maior incidência para as meninas, tanto para os 
indivíduos mais novos (3,4; IC95%: 2,5-4,6; p<0,001), quan-
to para os mais velhos (3,6; IC95%: 3,2-3,9; p<0,001).

O Quadro 1 apresenta os dados das características ge-
rais dos estudos, referentes ao: país de origem; intervalo 
temporal; idade ou subgrupo etário (séries escolares) das 
amostras; atividade, mecanismo e ou evento da ocorrên-
cia da lesão analisados; fonte de extração dos dados.
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Quadro 1. Tempo dos estudos, grupos etários, atividades analisa-
das e fonte dos dados.

Autor
(ano) 
Local

Tempo
(anos)

Idade ou 
Subgrupo

Atividade, 
Mecanismo e/

ou Evento

Fonte dos 
dados

Gupta et al. 
(2020)
Estados 
Unidos

10

M=16,2±1,2 
anos

F=16,2±1,1 
anos

Atividade: 
Defesa, passe, 

chute, geral 
etc.; 

Mecanismo: 
Contato e Não 

Contato; 

Evento: 
Treinamento 

ou Competição

High School 
RIO do National 

High School 
Sports-Related 

Surveillance

Stanley et al. 
(2016)
Estados 
Unidos

3

High School 
(Ensino 

Médio Ameri-
cano)

Evento:
Treinamento 

ou Competição

National Athletic 
Treatment, Injury 

and Outcomes 
Network 
(NATION)

Takahashi 
e Okuwaki 
(2017)
Japão

10

Junior High 
School1

(7º a 9º ano) 

High School2
(10º a 12º 

ano) 

-

Dados de Seguro 
do Sistema de 
Benefícios de 
Auxílio Mútuo 

por Lesões 
e Acidentes 
(Conselho 

Esportivo Japonês)

Takahashi 
et al. 
(2019)
Japão

M = 2

F = 3

M=16,6±0,9 
anos

F=16,4±0,9 
anos

Mecanismo: 
Contato (Direto 

e Indireto) e 
Não Contato 

(Pouso, Drible e 
Parada)

Dados de Seguro 
do Sistema de 
Benefícios de 
Auxílio Mútuo 

por Lesões 
e Acidentes 
(Conselho 

Esportivo Japonês)
1Equivalente ao Ensino Fundamental
2 Equivalente ao Ensino Médio
M: masculino; F: feminino

A Tabela 1 apresenta os dados descritivos em relação 
ao número de lesões e exposições, incidência e razão da 
incidência entre indivíduos do sexo feminino e masculino, 
assim como seu valor de significância apresentado pelos 
estudos.

Análise da qualidade metodológica dos estudos

A avaliação da qualidade metodológica foi realizada 
através das recomendações da lista de verificação STRO-

BE, com seus elementos descritos na Tabela 2. Dentre os 
artigos avaliados, apenas um atendeu a mais de 80% dos 
critérios, enquanto os estudos restantes atenderam me-
nos de 80%.

Tabela 2. Análise da qualidade metodológica dos estudos encon-
trados na literatura.

Autor
(Ano) Tí

tu
lo

 e
 R

es
um

o

In
tr

od
uç

ão

M
ét

od
os

Re
su

lt
ad

os

D
is

cu
ss

ão

O
ut

ra
s 

In
fo

rm
aç

õe
s

Cr
it

ér
io

s 
At

en
di

do
s

Cl
as

si
fic

aç
ão

 (%
)

Gupta et al. 
(2020) 1/1 2/2 7/9 5/5 3/4 0/1 18/22 A 

(81,8%)

Stanley et al. 
(2016) 1/1 1/2 6/9 4/5 3/4 0/1 15/22 B 

(68,2%)

Takahashi e 
Okuwaki 
(2017)

1/1 1/2 5/9 4/5 2/4 1/1 13/22 B 
(59,1%)

Takahashi et al. 
(2019) 1/1 2/2 8/9 3/5 3/4 0/1 17/22 B 

(77,3%)

A proposta desta revisão sistemática foi analisar a taxa 
de lesões de LCA em jogadores de futebol dos 13 aos 18 
anos, de ambos os sexos. Foram identificados quatro es-
tudos observacionais epidemiológicos, que analisaram a 
taxa de incidência, atividades, mecanismos e característi-
cas do evento em lesões de LCA em meninos e meninas de 
diversas modalidades, além do futebol. Foram extraídos 
destes estudos os dados que fossem relevantes para aten-
der aos critérios desta revisão.

Os resultados obtidos identificaram que as taxas de 
lesões de LCA diferem entre os sexos, sendo maior em 
meninas comparados aos meninos. Tais achados indicam 
resultados similares com estudos anteriores, que apresen-
tam uma maior taxa de incidência para atletas de futebol 
do sexo feminino, apontando um maior risco de lesões no 
LCA comparado aos homens (PRODROMOS et al., 2007; 
ROOS et al., 1995). 

Tabela 1. Dados descritivos de número de lesões de LCA, exposição, taxa de lesões, e razão entre atletas do sexo feminino e masculino.

Autor
(Ano)

Número de 
Lesões

Número
Exposições

Incidência ou 
Taxa

IC (95%) da 
Taxa de Incidência

Razão 
F/M

IC (95%) da Razão F/M 
Valor de p

Gupta et al. 
(2020)

M=76

F=201

1.749.038

1.519.788

4,35/100.000 exposições

13,23/100.000 exposições
- 3,04

2,35-3,98;

p<0,05

Stanley et al. 
(2016)

M=19

F=31
-

0,91/10.000 exposições

1,79/10.000 exposições

0,50-1,32

1,16-2,41
1,96

1,11-3,47;

p=*

Takahashi e Okuwaki 
(2017)

JHS - M=733

JHS - F=43

HS - M=2574

HS - F=517

2.317.319

39.828

1.503.169

85.045

0,32/1000 atleta/anos

1,08/1000 atleta/anos

1.71/1000 atleta/anos

6,08/100 atleta/anos

0,29-0,34

0,76-1,4

01,65-1,78

5,56-6,60

3,4

3,6

2,5-4,6; 

p<0,001

3,2-3,9; 

p<0,001

Takahashi et al. 
(2019)

M= 100

F= 100
- - -

C: 0,79

SC:1,29

CD: 0,37

CI: 0,92

C – SC

p=0,09**

CD - CI

p<0,05**

M: masculino; F: feminino; 
JHS: Junior High School; HS: High School.
C: Lesão por contato; SC: Lesão sem contato; CD: Contato direto; CI: Contato Indireto; 
* Intervalo de confiança não contendo 1,00 foram considerados estatisticamente significativos.
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Agel et al. (2005) apresentaram que as lesões de LCA 
em mulheres futebolistas, durante um período de 13 anos, 
não obteve redução significativa, enquanto para homens 
sim. No estudo de Montalvo et al. (2019), foi identificado 
que atletas do sexo feminino participantes de esportes de 
contato, como o futebol, possuem 3 vezes mais chance em 
apresentar lesões do LCA, corroborando com os achados 
de outros estudos, ressaltando o risco aumentado para 
mulheres (AGEL; ARENDT; BERSHADSKY, 2005; VOLPI et al., 
2016). Em atletas jovens, Bram et al. (2021) identificaram 
que o futebol é uma das modalidades com maior taxa de 
lesões de LCA em meninas, sendo 3,1 vezes maior do que 
em meninos. Na presente revisão, foi encontrada que a 
razão da taxa de incidência de lesões de LCA entre o sexo 
feminino e masculino em adolescentes, variou entre 1,96 e 
3,6, indicando similaridade com revisões anteriores.

Em relação aos mecanismos de lesão, Rochcongar et al. 
(2009) identificaram que as ações sem contato, são as prin-
cipais características que levam a uma ruptura do LCA em 
jogadores de futebol. Apesar das características do meca-
nismo de lesão apresentarem diferença entre os sexos, 
parece existir consenso entre os estudos a seu respeito. 
De acordo com Myer et al. (2011), as lesões de LCA em mu-
lheres atletas ocorrem durante situações de não-contato, 
tipicamente durante ações de desaceleração, giros laterais 
ou durante a fase de pouso após a realização de um salto, 
sendo estas ações associadas com cargas externas altas 
na articulação do joelho. 

De acordo com os estudos incluídos nesta revisão 
(GUPTA et al., 2020; TAKAHASHI et al., 2019), o principal 
mecanismo de lesão em meninas é sem contato direto 
com adversário durante o evento, apesar desta diferença 
não ter se apresentado significativa quando comparados 
ambos os sexos. Um dos motivos que podem justificar a 
ocorrência é devido à natureza mais agressiva dos joga-
dores masculinos, que utilizam mais técnicas de desarme, 
ocorrendo proporcionalmente mais lesões em situações 
de contato, podendo explicar essa diferença no número de 
lesões de LCA de contato direto e indireto entre os sexos. 

Além de diferenças anatômicas, como uma pelve mais 
larga e com maior ângulo Q estático, maior flexibilidade 
e frouxidão articular (MYER et al., 2008), e menor desen-
volvimento muscular (IRELAND; OTT, 2004), outros fatores 
de risco são apontados na literatura para o sexo feminino, 
como o reduzido tamanho do entalhe intercondilar, o mo-
vimento aumentado do valgo dinâmico do joelho, presen-
ça da perna dominante durante aterrissagens, e torques 
fracos dos músculos isquiotibiais (GAMADA, 2014), assim 
como fatores hormonais e neuromusculares associados à 
puberdade (HEWETT; MYER; FORD, 2006). 

Além disso, a tríade da mulher atleta, caracterizada por 
distúrbios alimentares, ciclo menstrual irregular e baixa 
densidade mineral óssea, está associada com um maior 
número de lesões (EDAMA et al., 2021), além da associação 
das diferentes fases do ciclo menstrual  com a frouxidão li-
gamentar e lesões de LCA (HERZBERG et al., 2017), que em 
suma apresentam um fator de risco elevado para atletas 
do sexo feminino.

 Em relação ao evento de ocorrência, o estudo de Stan-
ley et al. (2016), identificou que, de maneira geral, para as 
modalidades investigadas, as lesões de LCA ocorrem mais 
em competição do que em treinamento, o que entra em 

consenso com os achados de Gupta et al. (2020), sendo um 
fator independente do sexo. Os principais motivos desta 
ocorrência podem estar relacionados a um nível de jogo 
mais elevado nas competições, por ações mais intensas 
(corridas ou contato com outros jogadores), ou mesmo o 
fator da presença de olheiros, levando a comportamen-
tos mais arriscados (GUPTA et al., 2020). Ainda assim, a 
proporção de lesões de LCA em competição foi reportada 
maior para meninas, sendo similar com achados anterio-
res, que demonstram uma incidência quase 3 vezes maior 
para meninas (35,2/100.000 exposições), comparado aos 
meninos (12,9/100.000 exposições) (JOSEPH et al., 2013). 

O presente estudo apresenta diversas limitações, den-
tre elas a incompatibilidade com a faixa etária pesquisada 
nas bases de dados, o que acarretou uma redução impor-
tante no número de estudos elegíveis. Apesar de ocorrer 
discrepância entre os tamanhos de amostras de sexo mas-
culino e feminino entre os estudos, a razão das taxas de 
incidência foi similar, contudo, a divergência cultural das 
práticas esportivas de cada nação, baseada pelo sexo, po-
dem ser um fator de confusão para a comparação entre os 
resultados dos estudos. Os estudos incluídos nesta revi-
são são predominantemente de dois países (EUA e Japão), 
não sendo possível realizar generalizações a respeito dos 
resultados para outras populações. Nesse sentido, é im-
portante chamar atenção sobre a falta de estudos epide-
miológicos afim de verificar a taxa de lesões de LCA em 
jovens atletas no contexto brasileiro, visto que o futebol 
está fortemente inserido na cultura esportiva do país, su-
gerindo, que estudos futuros sejam direcionados a verifi-
car este tema em âmbito nacional.

Visto que em grande parte dos casos o retorno ao es-
porte é lento e a reincidência de lesão de LCA é alta (WIG-
GINS et al., 2016) é importante o emprego de estratégias 
de prevenção no esporte que visem a redução do risco 
e da taxa de incidência de lesões na população femini-
na. Através da aplicação de programas de treinamento 
neuromuscular, é possível notar melhoras biomecânicas 
durante ações de saltos e redução do valgo dinâmico do 
joelho durante mudanças bruscas de direção não anteci-
padas (THOMPSON et al., 2017). Exercícios pliométricos e 
de força se mostraram eficientes na prevenção de lesões 
em atletas do sexo feminino, especialmente aquelas abai-
xo de 18 anos de idade (YOO et al., 2010), visto que o uso 
destes exercícios tem maior efeito sobre a prevenção de 
lesões em comparação com outros métodos, como o uso 
de exercícios proprioceptivos e de flexibilidade (AL ATTAR 
et al., 2022; LAUERSEN; BERTELSEN; ANDERSEN, 2014). 

Escalas de percepção subjetiva de esforço (JIANG et al., 
2022) e recuperação (VAN DER DOES et al., 2017), tem se 
mostrado como ferramentas adequadas e de baixo cus-
to para indicar possíveis riscos de lesão, sendo de suma 
importância para monitorar e assim prevenir aumentos 
abruptos de carga em curtos espaços de tempo e com um 
melhor gerenciamento da fadiga neuromuscular (WINDT 
et al., 2017), mostrando-se como uma excelente estratégia 
para reduzir o risco de lesões. Outros fatores como o re-
pouso adequado e a nutrição tem papel importante, visto 
que um baixo volume de sono é fator que eleva o risco de 
lesão em atletas adolescentes (VIEGAS et al., 2022), sen-
do influenciado pelo uso constante de dispositivos eletrô-
nicos antes de dormir e assim reduzindo a qualidade de 
sono (WANG et al., 2019), além da baixa disponibilidade de 
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nutrientes, podendo ser derivada de uma ocorrência de 
distúrbios alimentares e também relacionados ao nível de 
estresse e ansiedade (WASSERFURTH et al., 2020).

CONCLUSÃO

Nesta revisão sistemática, a taxa de incidência de le-
sões de LCA em atletas de futebol do sexo feminino, foi 
aproximadamente três vezes maior comparado ao sexo 
masculino, sendo similar a estudos anteriores. Em relação 
aos principais mecanismos de lesão, os resultados dos 
estudos concordam que em meninas a maior parte das 
lesões de LCA ocorrem em situações sem contato com o 
adversário, divergindo em comparação aos meninos em 
que ocorreram mais lesões por contato direto. 

Apesar disso, nem todos os estudos trouxeram infor-
mações sobre mecanismos de lesão, sendo importante a 
sua adição em futuras pesquisas epidemiológicas no as-
sunto. Independente do sexo, as lesões de LCA acontecem 
mais em eventos de competição do que durante as ses-
sões de treinamento. 

Mesmo havendo poucos estudos analisados nesta 
revisão, é importante notar a escassez de estudos sobre 
no tema no âmbito nacional, reforçando a necessidade 
de pesquisas acerca da taxa de incidência, mecanismos e 
evento de lesões de LCA em atletas adolescentes do fute-
bol brasileiro de ambos os sexos.
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